
Leniel Borel: 
‘Nosso foco é 
evitar a morte’
Pai do menino Henry inaugura, no Recreio, 
associação com foco em Direitos Humanos

A 
Associação Henry Bo-
rel, que visa a garantia 
dos Direito Humanos 
de crianças e adoles-

centes vítimas de violência, 
será inaugurada hoje, às 10h, 
no Shopping Bandeirantes, no 
Recreio, Zona Oeste. Encabe-
çado pelo engenheiro Leniel 
Borel, pai de Henry, o projeto 
já conta com cerca de 12 vo-
luntários, entre psicólogos, 
advogados, psicopedagogos e 
assistentes sociais, para ofere-
cer orientação jurídica, psico-
lógica e atividades socioeduca-
tivas às vítimas e suas famílias.

O objetivo da associação, 
segundo Borel, é ajudar me-
nores de 14 anos vítimas de 
qualquer tipo de violência, 
seja ela física, sexual ou psi-
cológica, e oferecer a eles 
apoio em todas as áreas. “O 
nosso foco principal é evitar 
o pior, que é a morte. Seria 
muito pretencioso da minha 
parte achar que uma criança 
vai pegar um ônibus, chegar 
aqui no Shopping Bandei-
rantes e dizer ‘estou sendo 
maltratada’. Então, tanto 
mãe, quanto pai, tio, avó que 
necessitar vai ter como refe-
rência a associação”, assegu-

rou o engenheiro. A proposta 
conta com o apoio de empre-
sas privadas.

No papel há um ano e sete 
meses, a Associação Hen-
ry Borel é a materialização 
da inquietação de Leniel. O 
pai de Henry, que conversou 
com Ana Carolina, mãe da 
menina Isabela Nardoni, 
morta pelo pai e pela madas-
tra, em 2008, começou a exi-
gir mudanças nas leis. Mas 

mesmo com a aprovação da 
Lei Henry Borel, em março 
deste ano, o engenheiro já 
sabia que a resposta para o 
problema não estava só na 
parte punitiva, mas na atua-
ção preventiva.

“Na fase de inquérito po-
licial [da morte do filho], re-
cebemos do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
dados dizendo que são 19 
crianças assassinadas por 

dia no nosso país. Isso sem-
pre me incomodou muito. 
Mas não adianta ter muita 
lei e não aplicar. Não adianta 
ter muita lei, mas nem por 
isso diminuir esses índices. 
É um genocídio todo dia. O 
que que a gente pode fazer 
para diminuir esses índices 
não seria só por lei, mas com 
a parte preventiva”, explicou. 

“A Associação Henry Borel 
é uma maneira de eu conse-
guir trazer mais pessoas para 
ajudar. É para que qualquer 
pessoa que esteja passando 
por dificuldades consiga ter 
um lugar”, apontou Borel.

Monique Medeiros, mãe 
de Henry, foi denuncia-
da pelo Ministério Público 
como coautora do assassina-
to do menino por permitir 
que Dr. Jairinho, o padras-
to do garoto, o agredisse. 
Atualmente, ela está solta 
por decisão do Supremo Tri-
bunal de Justiça. Jairinho 
cumpre prisão preventiva 
no Complexo Penitenciário 
de Gericinó.

Delegado está preso desde 2021 
acusado de chefiar esquema de propina

Adiada audiência de 
processo contra Demétrio

REGINALDO PIMENTA

Maurício Demétrio, ex-titular da Delegacia de Defesa do Consumidor

A Justiça do Rio adiou 
para dia 23 de novembro 
a nova rodada de audiên-
cias do processo contra o 
delegado Maurício Afon-
so Demétrio, preso desde 
junho de 2021 acusado de 
chefiar esquema de co-
brança de propina a co-
merciantes de Petrópolis, 
Região Serrana do Rio. A 
coleta dos depoimentos 
estava marcada para on-
tem, mas foi adiada a pe-
dido da defesa do ex-titu-
lar da Delegacia de Defesa 
do Consumidor (Decon), 
que recém assumiu o caso.

De acordo com a de-
cisão, o ex-braço-direi-
to do delegado Adriano 
Santiago da Rosa, que 
também atuava na Dele-
gacia de Repressão aos 
Crimes Contra a Pro-
priedade Imaterial (DR-
CPIM), é um do envolvi-
dos no caso e será ouvido 
pelo tribunal da 1ª Vara 
Criminal Especializada 

do TJRJ.
Demétrio foi alvo da Ope-

ração Carta de Corso, defla-
grada pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado do Ministé-
rio Público do Rio. O delega-
do cumpre prisão preventi-
va no Complexo de Gericinó, 
em Bangu. 

De acordo com a investi-
gação, Demétrio chefiava um 
esquema de cobrança de pro-
pina de comerciantes da Rua 
Teresa, em Petrópolis. Além 
do delegado, outras seis pes-
soas foram presas, entre elas, 
o policial civil Adriano Rosa. 

Os agentes apuraram 
que em vez de reprimir a 
‘pirataria’ os acusados pra-
ticavam o crime ao exigir 
que os lojistas pagassem 
para manter a venda dos 
produtos falsificados. O 
grupo criminoso, segundo 
a operação, era dividido em 
dois núcleos, sendo o prin-
cipal responsável pela arre-
cadação dos recursos.

Câmera na casa 
da adolescente 
gravou momento 
da agressão

Homem é 
preso por 
agredir 
namorada

Agentes da Delegacia de 
Atendimento à Mulher 
(Deam) prenderam em 
flagrante um homem, 
de 22 anos, por agredir a 
namorada, de apenas 15 
anos, no bairro Jardim 
Marilice, em Nova Igua-
çu, na Baixada Flumi-
nense, na segunda-feira. 

O motivo da agressão 
teria sido uma troca de 
mensagens entre a ado-
lescente e outro homem. 
Ao descobrir, o suspei-
to bateu no rosto da jo-
vem e a jogou no sofá, 
segundo informações 
da polícia. Uma câmera 
instalada na sala gravou 
o momento em que ele 
empurra a namorada e 
então sai do local. 

Parentes da adoles-
cente foram à casa do 
agressor para entender 
o acontecido, mas ele no-
vamente ficou agressivo 
e teve que ser contido 
por seus familiares.

O homem foi preso 
por ameaça, injúria, ten-
tativa de lesão corporal e 
vias de fato. A ocorrência 
foi encaminhada à Dele-
gacia da Mulher de Nova 
Iguaçu.

Objetivo é ajudar 
menores de 14 anos 
vítimas de violência 
física, sexual ou 
psicológica

Reportagem da estagiária Beatriz 
Coutinho, sob supervisão de Thiago 
Antunes
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